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1) “Um clima de tensão tomou conta dos proprietários das minas quando o visconde de Barbacena (...) 

anunciou que haveria uma derrama, ou seja, uma cobrança imediata dos impostos atrasados. Isso fez com que 

membros da elite (colonos) daquela região se reunissem para planejar um movimento contra as autoridades 

portuguesas e também contra a derrama. Esse movimento ficou conhecido como _____________________”  
(COTRIM, Gilberto; RODRIGUES, Jaime. Saber e fazer história, 8º ano. 7ª ed. São Paulo: Saraiva, 2012, p. 131) 

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna do texto: 

a) Conjuração Baiana         c) Bloqueio Continental  

b) Inconfidência Mineira     d) Independência do Haiti 

 
2) “A instalação da Corte no Brasil significava inevitáveis mudanças nas relações entre colônia e metrópole. 

A primeira delas foi a abertura dos portos brasileiros às nações amigas, medida assinada por Dom João logo 

que ele desembarcou na Bahia, em janeiro de 1808. Como condição para ajudar na travessia do oceano, os 

ingleses exigiram a concessão do direito de comercializar diretamente com a colônia americana. Além disso, 

não fazia sentido que a nova capital do império (o Rio de Janeiro) mantivesse relações exclusivamente com a 

antiga metrópole, ocupada por tropas inimigas. Assim, acabavam-se séculos de monopólio comercial. Uma 

das principais reivindicações dos grandes proprietários da colônia, o fim do exclusivo metropolitano, foi assim 

atendida antes da Independência.”  
(CAMPOS, Flávio de (et al). História – escola e democracia. 8ª ano. São Paulo: Moderna, 2018, p. 137.) 

A abertura dos portos às nações amigas, em 1808, representou: 
 

a) vantagens comerciais para os ingleses;     

b) desvantagens comerciais para os brasileiros; 

c) vantagens comerciais para os portugueses; 

d) desvantagens comerciais para os ingleses. 

 

3) Assinale a alternativa correta em relação ao Grito do Ipiranga: 

a) Foi o dia 9 de janeiro de 1822, quando o príncipe D. Pedro recebeu um manifesto da elite brasileira com 

mais de 9 mil assinaturas pedindo que ele permanecesse no Brasil resistindo às ordens das Cortes 

portuguesas. 

b) Foi o dia 07 de setembro de 1822, quando o príncipe D. Pedro declara independência do Brasil, após receber 

carta das Cortes determinando a anulação de suas decisões e exigindo sua volta para Portugal. 

c) Foi o dia 22 de janeiro de 1808, quando a família real chegou ao Brasil, com a intenção de ficar. 

d) Foi o dia 24 de agosto de 1820, quando os portugueses ficaram irritados e começaram uma revolução no 

Porto, em Portugal, exigindo o retorno do rei D. Joao. 

 



Registro semanal das aulas suspensas nos termos do Decreto nº 4369/2020, com atividades realizadas de 

forma não presencial mediada. 

 

 

 

4) Governo de Dom João no Brasil: “O governo do Rio de Janeiro deu continuidade à política centralizadora 

da metrópole. Todas as regiões da colônia, antes governadas por Lisboa, passaram a ser dirigidas a partir do 

Rio de Janeiro. Somava-se à antiga carga de tributos outros novos (...), criados após 1808, como por exemplo 

o dízimo do algodão e a cobrança sobre a destilação da aguardente...”   
(CAMPOS, Flávio de (et al). História – escola e democracia. 8ª ano. São Paulo: Moderna, 2018, p. 139.) 

A província que se revoltou contra as medidas fiscais e centralizadores de Dom João foi: 

a) Bahia  b) Minas Gerais  c) Pernambuco   d) Maranhão 

 

 
5) “A Conjuração Baiana foi a mais ampla e popular das rebeliões coloniais. Dela tomaram parte sobretudo 

pessoas dos grupos sociais mais pobres, como sapateiros, ex-escravos, soldados e vários alfaiates, além de 

padres e profissionais liberais, como médicos e advogados, e alguns membros da elite intelectual. Ficou 

conhecida também como Rebelião dos Alfaiates. Desde a transferência da capital da colônia para o Rio de 

Janeiro, em 1763, Salvador se encontrava em grave crise política e financeira. As dificuldades econômicas 

cresceram, acarretando o empobrecimento dos colonos dessa cidade e protestos contra as tributações impostas 

pela metrópole. Esse clima favoreceu a propagação dos ideais iluministas de liberdade, igualdade e 

fraternidade, que corriam a Europa e a América, e chegavam à Bahia, estimulando a população de Salvador a 

conspirar contra Portugal. (...) No dia 12 de agosto de 1798, os organizadores da revolta espalharam cartazes 

pela cidade proclamando o início da rebelião.”  
(VICENTINO, Cláudio. Projeto Radix: história. 8º ano. São Paulo: Scipione, 2009, p. 65.) 

Leia as afirmações abaixo e em cada uma escreva “V” para verdadeira ou “F” para falsa, sobre a 

Conjuração Baiana:             

a-(___) A Conjuração Baiana ocorreu no final do século XIX. 

b-(___) A Conjuração Baiana foi influenciada pelo Iluminismo. 

c-(___) A repressão à Conjuração Baiana foi violenta por parte do governo. 

d-(___) Houve participação apenas da elite baiana, sobretudo médicos brancos. 

e-(___) Quatro líderes de cor negra e mulata foram enforcados e esquartejados. 

f-(___) Na época da Conjuração Baiana a capital da colônia era Salvador. 
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